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CONHECIMENTO E NECESSIDADE: A PROBLEMÁTICA DA LIBERDADE NO 

ESTRUTURALISMO FRANCÊS. 

 

Lauro Iane de Morais78 

 

Resumo: A presente comunicação pretende expor como a problemática da liberdade e da 

necessidade ressurge no estruturalismo francês do século XX, estabelecendo seus contornos a 

partir das filosofias de Louis Althusser (1918-1990), Jacques Lacan (1901-1981) e Gilles 

Deleuze (1925-1995). Neste sentido, veremos que a descoberta do inconsciente pela psicanálise 

freudiana e sua subsequente reformulação por Lacan transformou o horizonte no qual foi 

pensada a relação entre a necessidade, implicada pelo conhecimento da estrutura inconsciente, 

e a pressuposição de um espaço incondicionado, a partir do qual agiríamos livremente. Assim, 

buscaremos compreender: (i) de que modo as estruturas nos afetam enquanto agentes morais e 

nos tornam sujeito? (ii) a necessidade da reprodução das estruturas implica perda de autonomia 

e, consequentemente, de liberdade ou constitui a condição de possibilidade para o exercício da 

mesma? Para responder a essas perguntas, nos utilizaremos das filosofias de Deleuze e 

Althusser e, eventualmente, do lacaniano Slavoj Žižek (1949 - ), mostrando como podemos 

equacionar o problema da liberdade e necessidade nesta vertente do estruturalismo francês. 
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